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		Dedico este livro a todos os amigos que, como eu, compartilharam momentos de  vida com Sávio Barão. Que estas páginas possam reavivar as lembranças  preciosas e os sorrisos compartilhados, tornando presente a sua memória. Que  este livro seja um tributo à amizade e à memória de Sávio Barão, celebrando  sua vida e legado, e espalhando sua luz para todos que o conheceram e para  aqueles que o descobrirão através destas páginas.
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		Apresentação



		Nas páginas deste livro, você encontrará uma jornada que  atravessa os anos de um homem notável, Sávio Barão. O que você  está prestes a ler é um testemunho de amor, respeito e admiração,  contado através das vozes daqueles que melhor o conheciam: seus  amigos, sua família e, talvez o mais íntimo de todos, o próprio  Sávio.



		"O Barão dos Barões" é uma obra que nasceu da sinceridade  dos corações e das memórias compartilhadas por aqueles que  tiveram o privilégio de conhecer e conviver com Sávio Barão. Este  livro não é apenas uma celebração da vida de um homem, mas  também uma celebração do poder das palavras e do impacto da  sua arte e da dedicação social.



		Ao longo das páginas, você descobrirá a jornada desde o  nascimento de Sávio até sua partida, mas este não é um relato  linear e convencional. É uma tapeçaria de histórias, emoções e  experiências que se entrelaçam, mostrando como uma vida pode  ser uma fonte inesgotável de inspiração.



		O teatro foi o palco onde Sávio Barão encontrou sua voz,  onde deu vida a personagens e tocou os corações daqueles que  assistiram aos seus trabalhos. A poesia era sua ferramenta para  expressar o cotidiano da vida, como bem expressou Marli Veloso,  suas “crônicas poéticas”, e o ativismo era a chama que o impelia a  lutar por justiça e igualdade. Esses três elementos se fundiram na
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		essência de quem ele era, moldando-o e tornando-o uma figura  inesquecível na paisagem cultural e social de Picos.



		No entanto, o verdadeiro tesouro deste livro são os  depoimentos inéditos de Sávio Barão, gravados em conversas  profundas e reflexivas com o autor, Flávio Guedes. Nestes  momentos, o leitor é convidado a entrar na mente e no coração de  Barão, a conhecer suas preocupações, suas alegrias e seu  compromisso apaixonado com as causas que abraçou.



		Este livro não se propõe a ser uma biografia; é um tributo à  riqueza da experiência humana, à beleza da arte e à importância de  lutar por aquilo em que acreditamos. É uma homenagem a Sávio  Barão e a todos os "barões" que, como ele, deixaram um impacto  indelével nas vidas daqueles que tocaram.



		Que estas páginas o inspirem e o levem a refletir sobre o poder  das palavras, a força da arte e a importância de lutar por um  mundo melhor. Esta é a história de Sávio Barão, e agora é também  a sua história, pois as histórias que tocamos continuam a viver em  nós.



		Flávio Guedes Barbosa



		08-10- 2023
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		O DOCUMENTÁRIO “O BARÃO DOS BARÕES” DIRIGIDO  POR FLÁVIO GUEDES, TEVE OS DEPOIMENTOS COLHIDOS EM  VÍDEO NOS ANOS DE 2021 E 2022, E OS DEPOIMENTOS  APRESENTADOS COM SÁVIO BARÃO FORAM COLHIDOS NO  ANO DE 2017 .



		ALÉM DOS DEPOIMENTOS, HÁ POEMAS CRIADOS E  RECITADOS PELO PRÓPRIO SÁVIO BARÃO, ALGUNS TAMBÉM  RELACIONADOS NA TRANSCRIÇÃO DESTA OBRA .



		COMO NO DOCUMENTÁRIO AUDIOVISUAL, OS  DEPOIMENTOS NO LIVRO SE INTERCALAM TECENDO A  NARRATIVA .



		TEMOS INÍCIO ENTÃO, COM O TEXTO DE ABERTURA DO  DOCUMENTÁRIO, ESCRITO POR MIM, FLÁVIO GUEDES ,



		SEGUIDO DOS DEPOIMENTOS. A CADA DEPOIMENTO ,



		ANTECEDE O NOME DO DEPOENTE E AS PÁGINAS S ÃO  ILUSTRADAS COM IMAGENS DOS ENTREVISTADOS E OUTRAS  QUE DIALOGAM COM O CONTEÚDO .



		Morando em São Paulo há mais de uma década. Todos  esses anos, geralmente no mês de novembro, retorna a Picos, no  Piauí, para passar férias e desenvolver trabalhos audiovisuais. Meu  braço direito nessas aventuras nos deixou em 2021 e hoje  encontra-se nos céus. Nesse momento, aqui nas alturas,  contemplando as nuvens e o infinito, me sinto próximo dele e sei  que está me acompanhando espiritualmente para mais esse desafio.  O primeiro sem sua presença física. Avisto as primeiras luzes de  Picos e meu coração fica quentinho e nostálgico. Como não  poderia deixar de ser, é o segundo ano que ele não estará presente  na rodoviária para me receber, como fazia sempre.



		[ 6 ]



		O Barão dos Barões, por Flávio Guedes



		Pois bem, em 1998 eu era recém-chegado em Picos, vindo de  Oeiras, onde naquele ano tinha feito minha primeira peça  profissional e queria muito continuar fazendo teatro agora nessa  nova cidade que me acolhia. Não conhecia ninguém dessa área em  Picos, mas numa certa tarde ouvi na rádio local o anúncio de que  haveria uma oficina de teatro no Sebrae, ministrada por uma  profissional de Teresina, e então resolvi me inscrever. Na data de  início, às 19h00, numa época em que não poderíamos contar com  a ajuda do GPS, desci o Morro da Aerolândia rumo ao centro da  cidade, procurando o Sebrae. Cheguei incerto ao local e ao mesmo  tempo estava descendo de sua moto um homem na faixa de seus  34 anos, que me abriu um sorriso imenso e me perguntou se eu  estava ali para a oficina de teatro. Quando respondi que sim,



		seus braços se abriram, me acolheram e me conduziram ao interior  do prédio.



		A partir daquele dia, aquele homem se tornaria meu amigo,  meu irmão, meu diretor, meu condutor no teatro picoense. Seu  nome era Sávio Barão.



		A palavra barão provém do Franco-Baro, que significa homem  livre. Eu nunca conheci um espírito mais livre do que Sávio. Um  espírito livre, em constante luta pela efetiva liberdade para todos.  Barão também é um título de nobreza dado ao homem poderoso e  notável pelo valor, pela posição e/ou pela riqueza.



		Mas a nobreza de Sávio não vinha de um título, de um decreto,  de um papel. Sua nobreza emanava de sua alma. Seu valor vinha da  bondade do seu coração. Sua riqueza era sua família e suas  amizades. E é isso que faz de Sávio o barão dos barões.
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		Sonia Barão, irmã



		Barão não é Barão Família, é  Barão que meu avô, velho Zeca Barão  que foi para Barão do Grajaú, pros  lados de Floriano e lá ele trabalhava  passando o rio. Aí lá já começaram  chamar de Zeca Barão. Aí ele dizia:





		-Rapaz, meu nome né Zeca Barão não, é José Raimundo de Souza.  -Rapaz, porque tu tá morando aí do outro lado do Rio .



		Zeca Barão, assim ficou, e ficou na família todinha. Ninguém  tem... Socorro Barão é Maria do Socorro Batista, e os filhos  também. Agora, papai, Luís já ficou: Luiz Barão de Souza. Ele  pegou o Barão do Grajaú e botou nele. E saiu em nós tudinho,  mas os outros lá do povo dele não tem não.



		Amélia Barão, irmã



		A minha vó Maria da  Conceição Matos era casada com  meu avô Francisco Bertoldo de  Matos. Ele era oficial da polícia  aqui no estado do Piauí e



		participou da Guerra do Jenipapo. Ele morreu na Guerra do  Jenipapo.





		O fardamento era todo vermelho. Então, quando ele veio  fardado, e ele era bem pretinho, a minha tia teve um pavor dele e
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		disse que não ia casar com ele, que estava parecendo um tição.  Aquele povo antigo, da cabeça bem arcaica. Aí o meu bisavô ficou  chateado com ela e a minha vó foi lá, conversou com ele e aí disse  que meu bisavô não se preocupasse porque ela iria assumir o  casamento, iria casar com ele para não decepcionar a família.



		E ai deles nasceram minha mãe e a minha tia. A minha mãe  Maria da Paixão se casou com o Luiz Barão, meu pai, e eles  tiveram 12 filhos. Dois foram abortos, um espontâneo e outro  provocado em uma queda que a minha mãe levou. E teve Sônia  Maria do Socorro, que era a mais velha, aí veio o José, e veio  Conceição de Maria e Maria de Fátima, Manoel, Luiz Filho,  Florência, Raimundo Sávio, Gilson e eu Amélia, que sou a mais  nova.



		Raimundo Sávio era o oitavo filho e nasceu de oito meses. E  ele era tão miudinho na caixinha, que a mamãe botava ele numa  caixinha pra poder minha irmã mais velha levar todo dia numa  farmácia pra poder tomar a medicação lá, e todo mundo da cidade  ficou impressionado com aquele menino que nasceu de oito meses  e era tão miudinho no fundo da rede, que vinham ver. Às vezes  vinha gente de todo lugar para ver o Raimundo Sávio que nasceu.  Eram muitos amigos na cidade. Todo mundo da cidade sempre  gostava de ir na casa de Paixão, porque a minha vó fazia bolo e aí  eles, no fim da tarde se reuniam lá em casa pra comer um bolinho .  Uns vinham para comprar e uns vinham pra roubar o bolo da  minha avó que era muito bom.
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		Mundica Fontes, artista plástica



		Eu estudei no colégio Grupo Escolar  Coelho Rodrigues, que ficava ao lado  da casa dos Barões. Então a Sônia  estudou comigo desde o primário e  a gente frequentava muito a casa  dele. Conheci a avó dele,  conheci a mãe, o pai e a gente  ia sempre lá porque ela fazia  uns pirulitos gostosos, as



		balinhas que fazia de café com limão eram muito gostosas .



		E a gente na hora do recreio, o nosso refúgio era na casa de  Sônia Barão, porque Sônia, muito divertida, era uma família muito  divertida e, também muito talentosa, acolhedora. Então eu me  sentia em casa e eu conhecia o Sávio desde pequenininho, desde  quando nasceu. E sempre que eu ia lá na casa dele, ele já era  risonho demais. O que me marcou muito foi o sorriso. Como ele  ria! E ele não falava ainda direito, porque ele tropeçava as coisas,  as palavrinhas dele, mas ele dava as mãozinhas para mim. E eu  ainda carreguei o Sávio Barão no meu colo.



		Amélia Barão, irmã



		Nosso “Minsala”. Ele era muito extrovertido, brincalhão,  ele falava rápido demais, tinha hora que ninguém entendia e e le  tinha de repetir duas, três vezes para poder entendermos as coisas  que ele falava. Mas era uma alma gigante, um guerreiro muito  forte.



		Agora “Minsala” eu não sei te dizer bem porque o “Mi nsala”.
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		Eu acho que é devido os meninos brincarem muito lá na rua e  chamavam ele de “Minsala”. Era “Minsala” e “Minsala” pra cá,  “Minsala” pra lá e ficou esse apelido carinhoso.



		Bissala – poema de Mundica Fontes
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